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REFERÊNCIAS BÁSICAS

A trajetória dos terreiros urbanos da cidade de

Catu, estado da Bahia, com ênfase na Associação

Ilê Asé Oyá Demir.

Processo nº 570592-8/2004;

Aspectos históricos de silenciamento

das religiões de matriz africana;

Relação entre os terreiros urbanos

e a comunidade na qual estão inseridos;

Busca por uma educação antirracista, num

cenário social que é constituído pelo racismo

estrutural.

1. Revisão bibliográfica e estudo dos conceitos:

racismo estrutural e intolerância religiosa;

2. Coleta de dados: gravações de áudio, usando

celular;

3. Levantamento de documentos que retratam as

relações e conflitos entre a comunidade e o

terreiro urbano, desde 2005 até 2023;

4. Compilação e análise dos dados, escrita do

relatório de pesquisa e divulgação dos

resultados.

Ao fim da pesquisa pode-se concluir em todas as

faces do depoimento e também através da

leitura e análise dos documentos, que

a intolerância religiosa e a disputa territorial,

numa perspectiva de invisibilização, são

perpetuações do racismo estrutural. E a prática

da Educação Antirracista, alinhada com políticas

públicas eficazes, empoderamento favorecem a

luta nos terreiros e aquilombamentos urbanos

do século XXI.
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